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AULA DEMONSTRATIVA ʹ CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Caro aluno, 

Seja bem-vindo a este curso de MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO, desenvolvido para atender a 
sua preparação para o próximo concurso da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, para o cargo de Técnico 
Bancário. O curso está totalmente adequado ao último edital publicado pela banca CESPE em 2014. 
Este material consiste de: 

 

- curso completo em vídeo, formado por aproximadamente 35 horas de gravações, onde explico 
todos os tópicos teóricos e resolvo vários exercícios para você se familiarizar com os temas; 

 

- curso escrito completo (livro digital em PDF), formado por 11 aulas onde também explico todo o 
conteúdo teórico do curso, além de apresentar centenas de questões resolvidas; 

 

- fórum de dúvidas, onde você pode entrar em contato direto conosco quando julgar necessário. 

 

Vale dizer que este curso é concebido para ser o seu único material de estudos, isto é, você não 
precisará adquirir livros ou outros materiais para tratar da minha disciplina. A ideia é que você 
consiga economizar bastante tempo, pois abordaremos todos os tópicos exigidos no edital e nada 
além disso, e você poderá estudar conforme a sua disponibilidade de tempo, em qualquer ambiente 
onde você tenha acesso a um computador, tablet ou celular, e evitará a perda de tempo gerada pelo 
trânsito das grandes cidades. Isso é importante para todos os candidatos, mas é especialmente 
relevante para aqueles que trabalham e estudam, como era o meu caso quando estudei para o 
concurso da Receita Federal.  

Você nunca estudou Matemática e Raciocínio Lógico para concursos? Não tem problema, este 
curso também te atende. Isto porque você estará adquirindo um material bastante completo, onde 
você poderá trabalhar cada assunto em vídeos e também em aulas escritas, e resolver uma grande 
quantidade de exercícios, sempre podendo consultar as minhas resoluções e tirar dúvidas através 
do fórum. Assim, é plenamente possível que, mesmo sem ter estudado este conteúdo 
anteriormente, você consiga um ótimo desempenho na sua prova. Obviamente, se você se encontra 
nesta situação, será preciso investir um tempo maior, dedicar-se bastante ao conteúdo do nosso 
curso. 

O fato do curso ser formado por vídeos e PDFs tem mais uma vantagem: isto permite que você vá 
alternando entre essas duas formas de estudo, tornando um pouco mais agradável essa dura 
jornada. Quando você estiver cansado de ler, mas ainda quiser continuar estudando, é simples: 
assista algumas aulas em vídeo! Ou resolva uma bateria de questões! 
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Caso você não me conheça, eu sou Engenheiro Aeronáutico pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Trabalhei por 5 anos no mercado de 
aviação, sendo que, no período final, tive que conciliar com o estudo para o 
concurso da Receita Federal. Fui aprovado para os cargos de Auditor-Fiscal e 
Analista-Tributário. Sou professor aqui no Estratégia Concursos desde o 
primeiro ano do site (2011), e tive o privilégio de realizar centenas de cursos 
online até o momento. Neste período, vi vários de nossos alunos sendo 
aprovados nos cargos que almejavam, o que sempre foi uma enorme fonte 

de motivação para mim. 

Aqui no Estratégia nós sempre solicitamos que os alunos avaliem os nossos cursos. Procuro sempre 
acompanhar as críticas, para estar sempre aperfeiçoando os materiais. Felizmente venho 
conseguindo obter índices de aprovação bastante elevados. Farei o possível para você me aprovar 
também! 

Quer tirar alguma dúvida antes de adquirir o curso? Deixo abaixo meus contatos: 
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CRONOGRAMA DO CURSO 

Veja o conteúdo exigido no seu edital, que será a base para a realização deste curso: 

 

MATEMÁTICA 

1 Juros simples e compostos: capitalização e descontos. 2 Taxas de juros: nominal, efetiva, 
equivalentes, proporcionais, real e aparente. 3 Planos ou sistemas de amortização de 
empréstimos e financiamentos. 4 Cálculo financeiro: custo real efetivo de operações de 
financiamento, empréstimo e investimento. 5 Números e grandezas proporcionais: razões e 
proporções; divisão em partes proporcionais; regra de três; porcentagem e problemas. 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO:  

1 Princípios do raciocínio lógico: conectivos lógicos; diagramas lógicos; lógica de 
argumentação; interpretação de informações de natureza matemática; probabilidade. 

 

Para cobrir adequadamente os assuntos exigidos pela banca CESPE para o concurso da CEF, vamos 
seguir o cronograma abaixo:  
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Sem mais, vamos ao curso. 
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RESOLUÇÃO DE QUESTÕES RECENTES CESPE 

Nesta primeira aula vamos resolver juntos algumas questões recentes da sua banca CESPE. Trata-se, 
portanto, de uma ótima forma de você realizar uma auto avaliação, verificando o que costuma ser 
cobrado, o nível de complexidade das questões, e decidir o quanto você precisará se dedicar (ou não 
rsrs) à minha disciplina!  

Naturalmente, caso você nunca tenha estudado Raciocínio Lógico e Matemática, é esperado que 
você sinta mais dificuldade em resolver os exercícios, e até mesmo acompanhar as minhas 
resoluções neste momento, afinal ainda não passamos pelos tópicos teóricos pertinentes. Ao longo 
das demais aulas veremos sempre a teoria (em vídeo e PDF) para depois resolver os exercícios, ok? 

Vamos começar? Sugiro que você leia a questão e tente resolvê-la antes de ver a resolução 
comentada.  

 

1. CESPE ʹ TCE/PE ʹ 2017) Situação hipotética: Um banco emprestou R$ 12.000 para Maria, que 
deve fazer a amortização em doze parcelas mensais consecutivas pelo sistema de amortização 
constante sem carência. A taxa de juros contratada para o empréstimo foi de 1% ao mês, e a primeira 
parcela deverá ser paga um mês após a tomada do empréstimo. Assertiva: O valor da quarta parcela 
a ser paga por Maria é de R$ 1.090. 
RESOLUÇÃO:  

No sistema SAC, em cada parcela a amortização é de: 
A = VP/n = 12.000 / 12 = 1.000 reais 

 
Após pagar 3 parcelas, já foram amortizados 3×1.000 = 3.000 reais, havendo um saldo 

devedor de 12.000 ʹ 3.000 = 9.000 reais. 
Durante o 4º período este saldo rende juros de 1%, ou seja: 

Juros = 1% x 9.000 = 90 reais 
 

Assim, a quarta prestação é: 
P = A + J 

P = 1.000 + 90 = 1.090 reais 

Resposta: C 

 
2. CESPE ʹ TCE/PE ʹ 2017) Considere que dois capitais, cada um de R$ 10.000, tenham sido 
aplicados, à taxa de juros de 44% ao mês Ͷ 30 dias Ͷ, por um período de 15 dias, sendo um a juros 
simples e outro a juros compostos. Nessa situação, o montante auferido com a capitalização no 
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regime de juros compostos será superior ao montante auferido com a capitalização no regime de 
juros simples. 
RESOLUÇÃO:  

Veja que a taxa de juros é mensal, e o prazo da aplicação foi de t = 0,5 mês (quinze dias). 
Quando o prazo é fracionário (inferior a 1 unidade temporal), juros simples rendem MAIS que 

juros compostos. 
Logo, o montante auferido com a capitalização no regime de juros compostos será INFERIOR 

ao montante auferido no regime simples. Item ERRADO. 

Resposta: E 

 
3. CESPE ʹ  TCE/SC ʹ  2016) Um banco faz empréstimos, no regime de juros compostos, à taxa de 48% 
ao ano com capitalização mensal. Nessa situação, considerando 1,26 como valor aproximado para 
1,046 , é correto afirmar que a taxa efetiva anual desses empréstimos será inferior a 55%. 
RESOLUÇÃO: 

A taxa efetiva é de 48% / 12 = 4% ao mês. A taxa efetiva anual é dada por: 
(1 + 4%)12 = (1 + jeq)1 

1,0412 = 1 + jeq 
(1,04^6)2 = 1 + jeq 

1,262 = 1 + jeq 
1,5876 = 1 + jeq 

jeq = 1,5876 -1 = 0,5876 = 58,76% ao ano 
(superior a 55% ʹ Item ERRADO) 

Resposta: E 

 
4. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) João comprou um equipamento, cujo preço à vista era de R$ 800, em 
duas prestações mensais, consecutivas e distintas. A primeira prestação, de R$ 440, foi paga um mês 
após a compra, e a taxa de juros compostos desse negócio foi de 10% ao mês. Nessa situação, o valor 
da segunda prestação foi superior a R$ 480. 
RESOLUÇÃO: 

O valor presente das duas prestações deve igualar o valor à vista. Chamando de P o valor da 
segunda prestçaão, temos que: 

800 = 440/(1+10%) + P/(1+10%)2 
800 = 440/1,10 + P/1,21 

800 = 400 + P/1,21 
400 = P / 1,21 

P = 400 x 1,21 = 484 reais 
(superior a 480 ʹ Item CERTO) 

Resposta: C 
 
5. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Uma casa foi colocada à venda por R$ 120.000 à vista, ou em três 
parcelas, sendo a primeira de R$ 20.000 no ato da compra e mais duas mensais e consecutivas, sendo 
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a primeira no valor de R$ 48.000 a ser pago um mês após a compra e a segunda, no final do segundo 
mês, no valor de R$ 72.000. Se a taxa de juros compostos na venda parcelada for de 20% ao mês, a 
melhor opção de compra é pela compra parcelada. 
RESOLUÇÃO: 

Trazendo as prestações para a data presente, com a taxa de 20% ao mês: 
VP = 20.000 + 48.000 / 1,20 + 72.000 / 1,202 
VP = 20.000 + 48.000 / 1,20 + 72.000 / 1,44 

VP = 20.000 + 40.000 + 50.000 
VP = 110.000 reais 

 
Veja que o valor presente das prestações é MENOR do que o valor à vista. Ou seja, a melhor 

opção de compra é parcelada. Item CERTO. 

Resposta: C 

 
6. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Um capital de R$ 80.000 investido durante um ano, rendeu R$ 13.870 de 
juros. A taxa de inflação nesse período foi de 7,3%. Nessa situação, o ganho real do investimento foi 
superior a R$ 8.000. 
RESOLUÇÃO: 

Note que o rendimento aparente foi de jn = 13.870 / 80.000 = 0,1733 = 17,33% no ano. A 
inflação do período foi de i = 7,3%. Assim, a taxa real foi de: 

(1 + jreal) = (1 + jn) / (1 + i) 
(1 + jreal) = 1,1733 / 1,073 

1 + jreal = 1,0934 
jreal = 0,0934 = 9,34% 

 
Portanto, o ganho real foi de 9,34% x 80.000 = 7472 reais. Item ERRADO. 

Resposta: E 

 
7. CESPE ʹ  TCE/SC ʹ  2016) Um investidor do mercado imobiliário comprou um terreno por R$ 40.000 
e, após dois anos, vendeu-o por R$ 62.400. A taxa de inflação acumulada durante esses dois anos foi 
de 20%. Nessa situação, a rentabilidade real desse investimento foi superior a 32% no biênio. 
RESOLUÇÃO: 

Temos um ganho de 62.400 ʹ 40.000 = 22.400 reais. Percentualmente, em relação ao valor 
inicial, este ganho é de 22.400 / 40.000 = 0,56 = 56%. Esta é a taxa aparente (jn). A inflação 
acumulada foi de i = 20%. Assim, a taxa real foi: 

(1 + jreal) = (1 + jn) / (1 + i) 
(1 + jreal) = (1 + 56%) / (1 + 20%) 

1 + jreal = 1,56 / 1,20 
1 + jreal = 1,3 

jreal = 0,3 = 30% 
(inferior a 32% ʹ Item ERRADO) 
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Resposta: E 

 
8. CESPE ʹ  TCE/SC ʹ  2016) Um banco emprestou R$ 30.000 entregues no ato, sem prazo de carência, 
para serem pagos pelo sistema de amortização francês, em prestações de R$ 800. A primeira 
prestação foi paga um mês após a tomada do empréstimo, e o saldo devedor após esse pagamento 
era de R$ 29.650. Nessa situação, a taxa de juros desse empréstimo foi inferior a 1,8%. 
RESOLUÇÃO: 

A queda do saldo devedor corresponde à parcela de amortização contida na primeira 
prestação, ou seja, A = 30.000 ʹ 29.650 = 350 reais. 

Lembrando que Prestação = Amortização + Juros, podemos dizer que: 
800 = 350 + Juros 
Juros = 450 reais 

 
Os juros são calculados sobre o saldo devedor, que no primeiro período era de 30.000 reais. 

Portanto, 
Juros = Saldo x taxa de juros 

450 = 30.000 x j 
j = 450 / 30.000 = 0,015 = 1,5% 
(inferior a 1,8% ʹ Item CERTO) 

Resposta: C 

 
9. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Um empréstimo de R$ 25.000 foi quitado pelo sistema de amortização 
misto em 10 parcelas mensais e consecutivas à taxa de juros compostos de 4% ao mês. A primeira 
parcela foi paga um mês após a tomada do empréstimo. Nessa situação, considerando 1,5 como 
valor aproximado para 1,0410, a amortização correspondente à primeira parcela foi superior a R$ 
2.300. 
RESOLUÇÃO: 

Como foi usado o sistema misto, precisamos calcular quanto seria a primeira amortização no 
“áCàĞàŶŽàƐŝƐƚĞŵĂàĨƌĂŶĐġƐ͘àVĞũĂŵŽƐ͙ 

No SAC, a amortização mensal é de 25.000 / 10 = 2.500 reais. 
No sistema francês, sabemos que a prestação é dada por: 

.(1 )
.
(1 ) 1

n

n

j j
P VP

j

+
=

+ −
 

10

10

0,04.(1 0,04)
25000.

(1 0,04) 1
P

+
=

+ −
 

10

10

0,04.(1,04)
25000.

(1,04) 1
P =

−
 

0,04.1,5
25000.

1,5 1
P =

−
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250.4.1,5

0,5
P =  

250.4.3P =  
P = 3000 reais 

 
Como os juros do primeiro período somam 4% x 25.000 = 1.000 reais, a amortização é de 

3.000 ʹ 1.000 = 2.000 reais. 
A amortização no regime misto é a média entre as duas, ou seja: 

Amortização Misto = (2.000 + 2.500) / 2 = 2.250 reais 
 

Item ERRADO. 
Resposta: E 
 
10. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Um financiamento de R$ 10.000 foi feito pelo sistema de amortização 
constante (SAC) em 5 meses consecutivos e com 2 meses de carência. A operação foi contratada à 
taxa de juros de 8% ao mês. Nessa situação, o valor da segunda prestação após o início da 
amortização era inferior a R$ 2.500. 
RESOLUÇÃO: 

Se temos 2 meses de carência, durante os primeiros dois meses não é pago nenhum valor, e 
o saldo deve ser acrescido dos juros, chegando a M = 10.000 x (1,08)2 = 10.000 x 1,1664 = 11.664 
reais. 

A partir daí começamos o financiamento propriamente dito, cujo pagamento se dá em 5 
prestações. A amortização em cada prestação é de 11.664 / 5 = 2.332,80 reais. 

Após o pagamento da primeira prestação, o saldo devedor cai para 11.664 ʹ 2.332,80 = 
9331,20 reais. Assim, os juros incidentes ao longo do mês da segunda prestação são de 8% x 9331,20 
= 746,49 reais. E assim, a segunda prestação totaliza 746,49 + 2332,80 = 3079,29 reais, que é 
SUPERIOR a 2.500 reais. Item ERRADO. 

Resposta: E 

 
11. CESPE ʹ TCE/RN ʹ 2015) Em campanha de incentivo à regularização da documentação de 
ŝŵſǀĞŝƐ͕àƵŵàĐĂƌƚſƌŝŽàĞƐƚĂŵƉŽƵàƵŵàĐĂƌƚĂǌàĐŽŵàŽƐàƐĞŐƵŝŶƚĞƐàĚŝǌĞƌĞƐ͗à͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàƋƵĞàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂà
ĞàŶĆŽàƌĞŐŝƐƚƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàĚŽŶŽàĚĞƐƐĞàŝŵſǀĞů͘͟ 
A parƚŝƌàĚĞƐƐĂàƐŝƚƵĂĕĆŽàŚŝƉŽƚĠƚŝĐĂàĞàĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽàƋƵĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàP͗à͞ “ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂà
ŽàŝŵſǀĞů͕àĞŶƚĆŽàĞůĞàŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͟àƐĞũĂàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àũƵůŐƵĞàŽƐàŝƚĞŶƐàƐĞŐƵŝŶƚĞƐ͘ 
( ) Se A for o conjunto dos compradores que escrituram o imóvel, e B for o conjunto dos que o 
registram, então B será subconjunto de A. 
;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĚŽàĐĂƌƚĂǌàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà͞“ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŽƵà
ŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͕àĞŶƚĆŽàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàƐĞƵàĚŽŶŽ͘͟ 
( ) Um comprador que tiver registrado o imóvel, necessariamente, o escriturou. 
;à ͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàƉŽĚĞàƐĞƌàĞǆƉƌĞƐƐĂàĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞàƉŽƌà͞“ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽà
ŝŵſǀĞů͕àĞŶƚĆŽàĞůĞàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͘͟ 
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;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞů͕àŽƵàŶĆŽà
ŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͘͟ 
( ) Considerando-se a veracidade da proposição P, é correto afirmar que, após a eliminação das linhas 
de uma tabela-verdade associada à proposição do cartaz do cartório que impliquem a falsidade da 
proposição P, a tabela-verdade resultante terá seis linhas. 
RESOLUÇÃO: 
 ( ) Se A for o conjunto dos compradores que escrituram o imóvel, e B for o conjunto dos que o 

registram, então B será subconjunto de A. 

 Sendo P verdadeira, podemos dizer que não escritura→não registra é uma informação 
correta. Lembrando que ~q→~p é equivalente a p→q, podemos afirmar então que 
registra→escritura também é verdadeira. Portanto, todo mundo que registra o imóvel também o 
escritura, ou melhor, o conjunto das pessoas que registram (B) é um subconjunto do conjunto das 
pessoas que escrituram (A).  

Item CORRETO. 
 
;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĚŽàĐĂƌƚĂǌàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà͞“ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŽƵà
ŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͕àĞŶƚĆŽàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàƐĞƵàĚŽŶŽ͘͟ 
 A proposição do cartaz é: 
͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàƋƵĞàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàĞàŶĆŽàƌĞŐŝƐƚƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàĚŽŶŽàĚĞƐƐĞàŝŵſǀĞů͘͟ 
 
 Aqui temos uma condição (não escriturar e não registrar) que, se atendida, leva a um 
resultado (não se tornar dono). Ou seja, temos a proposição condicional: 

(não escriturar e não registrar) → não se tornar dono 
 
 Note que esta é uma condicional do tipo (~p e ~q) → ~r, onde p = escriturar, q = registrar, r 
se tornar dono. 
 A proposição deste item é: 
 ͞“ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŽƵàŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͕àĞŶƚĆŽàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàƐĞƵàĚŽŶŽ͘͟ 
 
 Ela pode ser representada por (~p ou ~q) → ~r. Note que essas duas proposições NÃO são 
equivalentes entre si. Você pode constatar isso montando a tabela verdade das duas proposições, 
ou buscando uma forma de constatar que é possível que as duas proposições tenham valores lógicos 
diferentes entre si. Por exemplo, se p for V, q for F e r for V, note que a primeira proposição ficará 
F→F, ou seja, verdadeira,  a segunda ficará V→F, ou seja, falsa.  
 Item ERRADO, pois as proposições não são equivalentes entre si. 
 
( ) Um comprador que tiver registrado o imóvel, necessariamente, o escriturou. 

 Vimos no primeiro item o seguinte: como P é verdade, sabemos que não escritura → não 
registra, que é equivalente a dizer que registra → escritura. Lembrando que em uma condicional 
p→q podemos afirmar que q é necessário para p, então neste caso podemos dizer que escriturar é 
necessário para ter registrado, ou melhor, quem registrou necessariamente escriturou. Item 
CORRETO.  
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;à Ϳà áàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàƉŽĚĞà ƐĞƌà ĞǆƉƌĞƐƐĂà ĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞàƉŽƌà ͞“ĞàŽà ĐŽŵƉƌĂĚŽƌà ĞƐĐƌŝƚƵra o 

ŝŵſǀĞů͕àĞŶƚĆŽàĞůĞàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͘͟ 
 

;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞů͕àŽƵàŶĆŽà
ŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͘͟ 
 VĞŵŽƐàƋƵĞàPàĠà͞ŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂà→ ŶĆŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͕͟àƋƵĞàĞƋƵŝǀĂůĞàĂàƌĞŐŝƐƚƌĂ→escritura, e também 
ĞƋƵŝǀĂůĞàĂà͞ŶĆŽàƌĞŐŝƐƚƌĂàŽƵàĞƐĐƌŝƚƵƌĂ͘͟àPĂƌĂàĂĨŝƌŵĂƌàŝƐƚŽàďĂƐƚĂàůĞŵďƌĂƌàƋƵĞàΕƋ→~p é equivalente a 
p→ƋàƋƵĞ͕àƉŽƌàƐƵĂàǀĞǌ͕àƚĂŵďĠŵàĠàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà͞ΕƉàŽƵàƋ͘͟àPŽƌƚĂŶƚŽàĠàĐŽƌƌĞƚŽàĚŝǌĞƌàƋƵĞ͗à 

͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàƌĞŐŝƐƚƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŽƵàŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂ͟ 
 
 Como a ordem das proposições não altera a disjunção, podemos dizer que: 

͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŽƵàŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͟ 
  
 A diferença desta proposição para a do enunciado é a vírgula. O CESPE considerou que a 
vírgula não transformou esta proposição do enunciado em disjunção exclusiva, mantendo-a como 
uma disjunção simples. Devemos levar este entendimento da banca para a prova, OK? Afinal esta é 
uma prova bastante recente!!! 
 
 ( ) Considerando-se a veracidade da proposição P, é correto afirmar que, após a eliminação das 

linhas de uma tabela-verdade associada à proposição do cartaz do cartório que impliquem a 

falsidade da proposição P, a tabela-verdade resultante terá seis linhas. 

 P é não registra → não escritura, que equivale a registra → escritura. Essa proposição só é 
ĨĂůƐĂàƋƵĂŶĚŽà͞ƌĞŐŝƐƚƌĂ͟àĠàVàĞà͞ĞƐĐƌŝƚƵƌĂ͟àĠàF͘ 
 A tabela-verdade da frase do cartaz terá 23 = 8 linhas, afinal temos 3 proposições simples 
;͞ƌĞŐŝƐƚƌĂ͕͟à͞ ĞƐĐƌŝƚƵƌĂ͕͟à͞ ƐĞàƚŽƌŶĂàĚŽŶŽ͟Ϳ͘àDĂƐàϴàůŝŶŚĂƐ͕àƚĞƌĞŵŽƐàĚƵĂƐàŽŶĚĞà͞ ƌĞŐŝƐƚƌĂ͟àĠàVàĞà͞ ĞƐĐƌŝƚƵƌĂ͟à
é F, sendo uma para o caso ondĞà͞ƐĞàƚŽƌŶĂàĚŽŶŽ͟àĠàVàĞàŽƵƚƌĂàƉĂƌĂàƋƵĂŶĚŽàĞƐƚĞàƚƌĞĐŚŽàĨŽƌàF͘à 
 Assim, se tirarmos essas duas linhas da tabela-verdade da proposição do cartaz, sobram 
mesmo 6 linhas. CORRETO. 

Resposta: CECECC 

 
12. CESPE ʹ TCDF ʹ 2014) Considere a proposição P a seguir.  
P: Se não condenarmos a corrupção por ser imoral ou não a condenarmos por corroer a legitimidade 
da democracia, a condenaremos por motivos econômicos. 
Tendo como referência a proposição apresentada, julgue os itens seguintes. 
;àͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞Não condenamos a corrupção por ser imoral ou não condenamos a 
ĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͟àĞƐƚĄàĞǆƉƌĞƐƐĂàĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞàƉŽƌà͞ CŽŶĚĞŶĂŵŽƐà
ĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàĞàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͘͟ 
( ) A proposição P é logicamĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàŶĆŽàĐŽŶĚĞŶĂƌŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌà
ŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͕àĂàĐŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàĞàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͘͟ 
;à Ϳà áàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPà Ġà ůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞà ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞà ăà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà ͞CŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàĂà ĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌà ƐĞƌà
imoƌĂůàŽƵàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂàŽƵàƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘͟ 
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;àͿà“ĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àĞŶƚĆŽàƐĞƌĄàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ CŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽà
ƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘͟ 
RESOLUÇÃO:  
;àͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞NĆŽàĐŽŶĚĞŶĂŵŽƐàa corrupção por ser imoral ou não condenamos a 

ĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͟àĞƐƚĄàĞǆƉƌĞƐƐĂàĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞàƉŽƌà͞CŽŶĚĞŶĂŵŽƐà
ĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàĞàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͘͟ 
 CORRETO͕àƉŽŝƐàƐĂďĞŵŽƐàƋƵĞà͞ΕƉàŽƵàΕƋ͟àĞà͞Ɖ ĞàƋ͟àƐĆŽàŶĞŐĂĕĆŽàƵŵĂàĚĂàŽƵƚƌĂ͘à 
 

;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàŶĆŽàĐŽŶĚĞŶĂƌŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌà
ŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͕àĂàĐŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàĞàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͘͟ 
 P é uma proposição do tipo (p ou q) → r, onde: 

p = não condenarmos a corrupção por ser imoral 
q = não a condenarmos por corroer a legitimidade da democracia 

r =a condenaremos por motivos econômicos 
 
 Ela é equivalente a: 

~r → ~(p ou q) 
 Que, por sua vez, é equivalente a: 

~r → ~p e ~q 
 Note que a frase deste item corresponde a esta última estrutura. CORRETO. 
 

;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ CŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůà
ŽƵàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂàŽƵàƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘͟ 
 Como vimos no item anterior, P tem a estrutura (p ou q) → r. Já a frase deste item é (~p ou 
~q) ou r, que não é equivalente. Item ERRADO. Aproveitando, lembre-se que são equivalentes entre 
si as condicionais: 

p→q 
~q→~p 
~p ou q 

 
 Ampliando este conceito para a proposição do enunciado, temos: 

(p ou q) → r 
~r → ~(p ou q) 
~(p ou q) ou r 

 Podemos substituir ~(p ou q) por (~p e ~q) nas frases acima, ficando com as equivalências: 
(p ou q) → r 

~r → (~p e ~q) 
(~p e ~q) ou r 

 
( ) Se a proposição P for verdadeira, então será verĚĂĚĞŝƌĂàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞CŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽà
ƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘͟ 
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 ERRáDO͘àPŽĚĞàƐĞƌàƋƵĞàĂàĐŽŶĚŝĕĆŽà͞“ĞàŶĆŽàĐŽŶĚĞŶĂƌŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàŽƵàŶĆŽàĂà
ĐŽŶĚĞŶĂƌŵŽƐàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͟àƐĞũĂàĨĂůƐĂ͘àCŽŵàŝƐƐŽ͕àPàĨŝĐĂàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àmas 
ŶĆŽàĠàƉƌĞĐŝƐŽàƋƵĞà͞ĐŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͟àƐĞũĂàV͘à 

Resposta: C C E E 

 
13. CESPE ʹ TCDF ʹ 2014) Julgue os itens que se seguem, considerando a proposição P a seguir: Se 
o tribunal entende que o réu tem culpa, então o réu tem culpa. 
;àͿà“ĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àĞŶƚĆŽàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPà
ƚĂŵďĠŵàƐĞƌĄàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àŝŶĚĞƉĞŶĚĞŶƚĞŵĞŶƚĞàĚŽàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͘͟ 
;àͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àƉŽĚĞàƐĞƌàĞǆƉƌĞƐƐĂàƉŽƌà͞Oà
ƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàŶĆŽàƚĞŵàĐƵůƉĂ͘͟ 
RESOLUÇÃO:  
;àͿà“ĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àĞŶƚĆŽàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPà
ƚĂŵďĠŵàƐĞƌĄàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àŝŶĚĞƉĞŶĚĞŶƚĞŵĞŶƚĞàĚŽàǀĂůŽƌàůſŐŝĐŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͘͟ 
 ERRáDO͘à“Ğà͞ŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àĨŽƌàF͕àĨŝĐĂƌĞŵŽƐàĐŽŵàV→F, e a proposição será FALSA. 
 

;à ͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àƉŽĚĞàƐĞƌàĞǆƉƌĞƐƐĂàƉŽƌà͞Oà
ƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàŶĆŽàƚĞŵàĐƵůƉĂ͘͟ 
 O fato de ser falso ƋƵĞà͞ŽàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àŶĆŽàŝŵƉůŝĐĂàŶŽàĨĂƚŽàĚĞàƋƵĞà
o reu NÃO tem culpa. Pode ser, por exemplo, que o tribunal entenda que as informações são 
inconclusivas, de modo que não dá para afirmar que o réu tem culpa ou que ele não tem culpa.  
 PŽƌƚĂŶƚŽ͕àĂàŶĞŐĂĕĆŽàĐŽƌƌĞƚĂàĚĞà͞ŽàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àĠ͕àƐŝŵƉůĞƐŵĞŶƚĞ͕à͞Žà
ƚƌŝďƵŶĂůàNÃOàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟à;ƋƵĞàĠàĚŝĨĞƌĞŶƚĞàĚĞàĚŝǌĞƌàƋƵĞàŽàƌĠƵàĠàŝŶŽĐĞŶƚĞàͬàŶĆŽàƚĞŵà
culpa). 
 Item ERRADO. 

Resposta: E E 

 
14. CESPE ʹ TCDF ʹ 2014) José, Luís e Mário são funcionários públicos nas funções de auditor, 
analista e técnico, não necessariamente nessa ordem. Sabe-se que José não é analista, que o técnico 
será o primeiro dos três a se aposentar e que o analista se aposentará antes de Mário. Todo ano os 
três tiram um mês de férias e, no ano passado, no mesmo mês que José saiu de férias, ou Luís ou 
Mário também saiu. Com base nessas informações, julgue os itens que se seguem. 
( ) Considerando-ƐĞàĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐà͞á͗àJŽƐĠàƚŝƌŽƵàĨĠƌŝĂƐàĞŵàũĂŶĞŝƌŽàĚĞàϮϬϭϯ͖͟à͞B͗àLƵşƐàƚŝƌŽƵàĨĠƌŝĂƐàĞŵà
ũĂŶĞŝƌŽàĚĞàϮϬϭϯ͖͟àĞà͞C͗àMĄƌŝŽàƚŝƌŽƵàĨĠƌŝĂƐàĞŵàũĂŶĞŝƌŽàĚĞàϮϬϭϯ͕͟àĠàĐŽƌƌĞƚŽàĂĨŝƌŵĂƌàƋƵĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
(A^~C)→B não é uma tautologia, isto é, dependendo de A, B ou C serem verdadeiras ou falsas, ela 
pode ser verdadeira ou falsa. 
RESOLUÇÃO:  
 “ĂďĞŵŽƐàƋƵĞà͞ŶŽàŵĞƐŵŽàŵġƐàƋƵĞàJŽƐĠàƐĂŝƵàĚĞàĨĠƌŝĂƐ͕àŽƵàLƵşƐàŽƵàMĄƌŝŽàƚĂŵďĠŵàƐĂŝƵ͘͟àáƐƐŝŵ͕à
se José saiu de férias em janeiro (A) e Mário não (~C), precisamos que Luís tenha saído de férias em 
janeiro também (B), pois ou Luís ou Mário devem tirar férias no mesmo mês que José. Assim,  
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(A^~C)→B é verdadeira 
 

 Note que este é o único caso que precisamos analisar (quando A^~C é V), pois nos demais 
casos (quando A^~C é F) a condicional certamente será V. Assim, temos uma tautologia. Item 
ERRADO. 

Resposta: E 

 
15. CESPE ʹ PREFEITURA DE SÃO PAULO ʹ 2016) As proposições seguintes constituem as premissas 
de um argumento.  
ͻàBŝĂŶĐĂàŶĆŽàĠàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĂ͘à 
ͻà“ĞàPĂƵůŽàĠàƚĠĐŶŝĐŽàĚĞàĐŽŶƚĂďŝůŝĚĂĚĞ͕àĞŶƚĆŽàBŝĂŶĐĂàĠàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĂ͘à 
ͻà“ĞàáŶĂàŶĆŽàƚƌĂďĂůŚĂàŶĂàĄƌĞĂàĚĞàŝŶĨŽƌŵĄƚŝĐĂ͕àĞŶƚĆŽàPĂƵůŽàĠàƚĠĐŶŝĐŽàĚĞàĐŽŶƚĂďŝůŝĚĂĚĞ͘à 
ͻàCĂƌůŽƐàĠàĞƐƉĞĐŝĂůŝƐƚĂàĞŵàƌĞĐƵƌƐŽƐàŚƵŵĂŶŽƐ͕àŽƵàáŶĂàŶĆŽàƚƌĂďĂůŚĂàŶĂàĄƌĞĂàĚe informática, ou Bianca 
é professora.  
Assinale a opção correspondente à conclusão que torna esse argumento um argumento válido.  
A) Paulo não é técnico de contabilidade e Ana não trabalha na área de informática.  
B) Carlos não é especialista em recursos humanos e Paulo não é técnico de contabilidade.  
C) Ana não trabalha na área de informática e Paulo é técnico de contabilidade.  
D) Carlos é especialista em recursos humanos e Ana trabalha na área de informática.  
E) Bianca não é professora e Paulo é técnico de contabilidade. 
RESOLUÇÃO:  
 Temos as premissas: 
P1: Bianca não é professora.  
P2: Se Paulo é técnico de contabilidade, então Bianca é professora.  
P3: Se Ana não trabalha na área de informática, então Paulo é técnico de contabilidade.  
P4: Carlos é especialista em recursos humanos, ou Ana não trabalha na área de informática, ou 
Bianca é professora.  
 
 Como P1 é uma proposição simples, começamos por ela, assumindo que Bianca não é 
professora͘àCŽŵàŝƐƐŽ͕àĞŵàPϮàǀĞŵŽƐàƋƵĞà͞BŝĂŶĐĂàĠàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĂ͟àĠàĨĂůƐŽ͕àŽàƋƵĞàŽďƌŝŐĂà͞PĂƵůŽàĠàƚĠĐŶŝĐŽ͟à
a ser falso também, de modo a manter essa premissa verdadeira. Assim, temos que Paulo não é 
técnico de contabilidade͘àEŵàPϯàǀĞŵŽƐàƋƵĞà͞PĂƵůŽàĠàƚĠĐŶŝĐŽ͟àĠàF͕àĚĞàŵŽĚŽàƋƵĞà͞áŶĂàŶĆŽàƚƌĂďĂůŚĂ͟à
deve ser F também, para manter essa premissa verdadeira. Assim, temos que Ana trabalha na área 
de informática͘àEŵàPϰ͕àǀĞŵŽƐàƋƵĞà͞áŶĂàŶĆŽàƚƌĂďĂůŚĂ͟àĠàF͕àĞà͞BŝĂŶĐĂàĠàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĂ͟àĠàFàƚĂŵďĠŵ͕àŽà
que obriga ser verdade que Carlos é especialista em recursos humanos.  
 Com as conclusões sublinhadas, podemos marcar a alternativa D. 

Resposta: D 

 
16. CESPE ʹ DPU ʹ 2016) Um estudante de direito, com o objetivo de sistematizar o seu estudo, 
criou sua própria legenda, na qual identificava, por letras, algumas afirmações relevantes quanto à 
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disciplina estudada e as vinculava por meio de sentenças (proposições). No seu vocabulário 
particular constava, por exemplo:  
P: Cometeu o crime A.  
Q: Cometeu o crime B.  
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclusão no regime fechado.  
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.  
Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não recordar qual era o crime B, lembrou que ele 
era inafiançável. Tendo como referência essa situação hipotética, julgue os itens que se seguem.  
( ) A sentença P→S é verdadeira.  
( ) A sentença Q→R é falsa.  
( ) Caso as proposições R e S se refiram à mesma pessoa e a um único crime, então, 
independentemente das valorações de R e S como verdadeiras ou falsas, a proposição R^S→Q será 
sempre falsa. 
RESOLUÇÃO:  
( ) A sentença P→S é verdadeira.  

 Temos: crime A → fiança. Note que nada sabemos sobre o crime A, talvez ele também seja 
inafiançável. Se isto ocorrer, a proposição acima pode ficar V→F (quando a pessoa comete o crime 
A e, mesmo assim, ele não pode pagar fiança). Isto tornaria a sentença falsa. Portanto, NÃO podemos 
assumir que P→S é verdadeira. Item ERRADO. 
 
( ) A sentença Q→R é falsa.  

 Aqui temos: crime B → reclusão. Note que nada nos garante que uma pessoa cometeu o 
crime B, de modo que este trecho pode ser Falso. Se isto ocorrer, ficamos com uma condicional 
verdadeira, afinal F→F e F→V são ambas proposições verdadeiras. Item ERRADO. 
  
( ) Caso as proposições R e S se refiram à mesma pessoa e a um único crime, então, 

independentemente das valorações de R e S como verdadeiras ou falsas, a proposição R^S→Q será 

sempre falsa. 

 Temos aqui: 
(reclusão e fiança) → crime B 

 
 “ĂďĞŵŽƐàƋƵĞàŽàĐƌŝŵĞàBàĠàŝŶĂĨŝĂŶĕĄǀĞů͕àƉŽƌƚĂŶƚŽàƋƵĂŶĚŽà͞ĐƌŝŵĞàB͟àĨŽƌàV͕àƚĞƌĞŵŽƐà͞ĨŝĂŶĕĂ͟àF͘à
Isto nos leva a uma condicional VERDADEIRA, pois ficamos com F→V. Item ERRADO. 

Resposta: E E E 

 
17. CESPE ʹ DPU ʹ 2016) Considere que as seguintes proposições sejam verdadeiras. 
- Quando chove, Maria não vai ao cinema.  
- Quando Cláudio fica em casa, Maria vai ao cinema. 
- Quando Cláudio sai de casa, não faz frio. 
- Quando Fernando está estudando, não chove. 
- Durante a noite, faz frio.  
Tendo como referência as proposições apresentadas, julgue os itens subsecutivos.  
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( ) Se Maria foi ao cinema, então Fernando estava estudando.  
( ) Durante a noite, não chove. 
RESOLUÇÃO:  
( ) Se Maria foi ao cinema, então Fernando estava estudando.  

 Podemos resumir o argumento assim: 
P1: Chove→ Maria não cinema 
P2: Cláudio fica → Maria cinema 
P3: Cláudio sai → não frio 
P4: Fernando estuda → não chove 
P5: Noite → frio 
 Conclusão: Maria cinema→Fernando estuda 
 
 Supondo que a conclusão é falsa, precisamos ter V→F͕à ŽƵà ƐĞũĂ͕à ͞MĂƌŝĂà ĐŝŶĞŵĂ͟à Ġà Và Ğà
͞FĞƌŶĂŶĚŽàĞƐƚƵĚĂ͟àĠàF͘àáŐŽƌĂàǀĂŵŽƐàƚĞŶƚĂƌàĚĞŝǆĂƌàĂƐàƉƌĞŵŝƐƐĂƐàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂƐ͘ 
 NŽƚĞàƋƵĞàPϮàũĄàĠàV͕àƉŽŝƐà͞MĂƌŝĂàĐŝŶĞŵĂ͟àĠàV͘àEàĞŵàPϭàƉƌĞĐŝƐĂŵŽƐàƋƵĞà͞ĐŚŽǀĞ͟àƐĞũĂàF͕àƉŽŝƐà
͞MĂƌŝĂàŶĆŽàĐŝŶĞŵĂ͟àĠ FàƚĂŵďĠŵ͘àVĞũĂàƋƵĞàPϰàĠàV͕àƉŽŝƐà͞ŶĆŽàĐŚŽǀĞ͟àĠàV͘ 
 NŽƚĞà ƋƵĞà ƚĂŵďĠŵà Ġà ƉŽƐƐşǀĞůà ƚŽƌŶĂƌà Pϯà ǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕à ďĂƐƚĂà ƋƵĞà ͞CůĄƵĚŝŽà ƐĂŝ͟à ƐĞũĂà V͕à ƉŽƌà
ĞǆĞŵƉůŽ͘àEàƚĂŵďĠŵàĠàĨĄĐŝůàƚŽƌŶĂƌàPϱàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àďĂƐƚĂàĂƐƐƵŵŝƌàƋƵĞà͞ĨƌŝŽ͟àĠàV͘à 
 Ou seja, foi possível tornar todas as premissas V quando a conclusão era F, o que demonstra 
que a proposição deste item NÃO é uma conclusão válida para o argumento. Item ERRADO.  
 

( ) Durante a noite, não chove. 

 Podemos resumir o argumento assim: 
P1: Chove→ Maria não cinema 
P2: Cláudio fica → Maria cinema 
P3: Cláudio sai → não frio 
P4: Fernando estuda → não chove 
P5: Noite → frio 
 Conclusão: Noite→não chove 
 
 Assumindo que a conclusão é F, é preciso que noite ƐĞũĂàVàĞà͞ŶĆŽàĐŚŽǀĞ͟àƐĞũĂàF͕àĚĞàŵŽĚŽàƋƵĞà
chove é V.  
 Agora vamos tentar deixar todas as premissas V. Em P5 precisamos que frio seja V. Em P3, 
ĐŽŵŽà͞ŶĆŽàĨƌŝŽ͟àĠàF͕à͞CůĄƵĚŝŽàƐĂŝ͟àĚĞǀĞàƐĞƌàFàƚĂŵďĠŵ͕àĚĞàŵŽĚŽàƋƵĞàClaudio fica. Em P2, precisamos 
que Maria cinema seja V. Em P1 ficamos com V→F͕àƉŽŝƐàĂƐƐƵŵŝŵŽƐàƋƵĞà͞ĐŚŽǀĞ͟àĞƌĂàVàĞàƋƵĞà͞MĂƌŝĂà
ĐŝŶĞŵĂ͟àĞƌĂàV͕àĚĞàŵŽĚŽàƋƵĞà͞MĂƌŝĂàŶĆŽàĐŝŶĞŵĂ͟àĠàF͘à 
 Assim, ao assumir que a conclusão era falsa NÃO foi possível deixar todas as premissas 
verdadeiras, o que caracteriza um argumento válido. Isto é, a proposição deste item é uma conclusão 
válida para o argumento. Item CORRETO. 

Resposta: E C 
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18. CESPE ʹ INSS ʹ 2016) Para quaisquer proposições p e q, com valores lógicos quaisquer, a 
condicional p→(q→p) será, sempre, uma tautologia. 
RESOLUÇÃO: 

Temos uma condicional A→B neste item, onde A = p, e B = (q→p). Só há uma forma de uma 
condicional ser falsa, que é quando temos V→F. Forçando A a ser V, temos que p é V. Com isto, B 
será OBRIGATORIAMENTE verdadeira, afinal ficamos com B = (q→V). Esta condicional entre 
parênteses não fica falsa, independentemente do valor lógico de q.  

De fato, temos uma tautologia, pois não é possível tornar esta proposição do enunciado falsa. 
Outra possibilidade seria montar a tabela-verdade da proposição, que ficaria assim: 
p   q   q→p   p→(q→p) 
V   V    V          V   
V   F    V          V 
F   V    F          V 
F   F    V          V 

Resposta: C 

 
19. CESPE ʹ INSS ʹ 2016) Caso a proposição simples "Aposentados são idosos" tenha valor lógico 
falso, então o valor lógico da proposição "Aposentados são idosos, logo eles devem repousar" será 
falso. 
RESOLUÇÃO: 

A proposição "Aposentados são idosos, logo eles devem repousar" é uma condicional, que 
podemos esquematizar assim: 

aposentados são idosos → eles devem repousar 
 

Em uma condicional onde a condição é F, o resultado será V. Portanto, esta condicional é 
verdadeira.  

Resposta: E 

 
20. CESPE ʹ INSS ʹ 2016) Dadas as proposições simples p: "Sou aposentado" e q: "Nunca faltei ao 
trabalho", a proposição composta "Se sou aposentado e nunca faltei ao trabalho, então não sou 
aposentado" deverá ser escrita na forma (p^q)→~p, usando-se os conectivos lógicos. 
RESOLUÇÃO: 

Na frase "Se sou aposentado e nunca faltei ao trabalho, então não sou aposentado" pode 
mesmo ser representada na forma (p^q) → ~p. Note que p = "sou aposentado", q = "nunca faltei ao 
trabalho", e ~p = "não sou aposentado". 

Resposta: C 

==0==
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LISTA DE QUESTÕES RESOLVIDAS NA AULA 

 

1. CESPE ʹ TCE/PE ʹ 2017) Situação hipotética: Um banco emprestou R$ 12.000 para Maria, que 
deve fazer a amortização em doze parcelas mensais consecutivas pelo sistema de amortização 
constante sem carência. A taxa de juros contratada para o empréstimo foi de 1% ao mês, e a primeira 
parcela deverá ser paga um mês após a tomada do empréstimo. Assertiva: O valor da quarta parcela 
a ser paga por Maria é de R$ 1.090. 
 
2. CESPE ʹ TCE/PE ʹ 2017) Considere que dois capitais, cada um de R$ 10.000, tenham sido 
aplicados, à taxa de juros de 44% ao mês Ͷ 30 dias Ͷ, por um período de 15 dias, sendo um a juros 
simples e outro a juros compostos. Nessa situação, o montante auferido com a capitalização no 
regime de juros compostos será superior ao montante auferido com a capitalização no regime de 
juros simples. 
 
3. CESPE ʹ  TCE/SC ʹ  2016) Um banco faz empréstimos, no regime de juros compostos, à taxa de 48% 
ao ano com capitalização mensal. Nessa situação, considerando 1,26 como valor aproximado para 
1,046 , é correto afirmar que a taxa efetiva anual desses empréstimos será inferior a 55%. 
 
4. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) João comprou um equipamento, cujo preço à vista era de R$ 800, em 
duas prestações mensais, consecutivas e distintas. A primeira prestação, de R$ 440, foi paga um mês 
após a compra, e a taxa de juros compostos desse negócio foi de 10% ao mês. Nessa situação, o valor 
da segunda prestação foi superior a R$ 480. 
 
5. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Uma casa foi colocada à venda por R$ 120.000 à vista, ou em três 
parcelas, sendo a primeira de R$ 20.000 no ato da compra e mais duas mensais e consecutivas, sendo 
a primeira no valor de R$ 48.000 a ser pago um mês após a compra e a segunda, no final do segundo 
mês, no valor de R$ 72.000. Se a taxa de juros compostos na venda parcelada for de 20% ao mês, a 
melhor opção de compra é pela compra parcelada. 
 
6. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Um capital de R$ 80.000 investido durante um ano, rendeu R$ 13.870 de 
juros. A taxa de inflação nesse período foi de 7,3%. Nessa situação, o ganho real do investimento foi 
superior a R$ 8.000. 
 
7. CESPE ʹ  TCE/SC ʹ  2016) Um investidor do mercado imobiliário comprou um terreno por R$ 40.000 
e, após dois anos, vendeu-o por R$ 62.400. A taxa de inflação acumulada durante esses dois anos foi 
de 20%. Nessa situação, a rentabilidade real desse investimento foi superior a 32% no biênio. 
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8. CESPE ʹ  TCE/SC ʹ  2016) Um banco emprestou R$ 30.000 entregues no ato, sem prazo de carência, 
para serem pagos pelo sistema de amortização francês, em prestações de R$ 800. A primeira 
prestação foi paga um mês após a tomada do empréstimo, e o saldo devedor após esse pagamento 
era de R$ 29.650. Nessa situação, a taxa de juros desse empréstimo foi inferior a 1,8%. 
 
9. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Um empréstimo de R$ 25.000 foi quitado pelo sistema de amortização 
misto em 10 parcelas mensais e consecutivas à taxa de juros compostos de 4% ao mês. A primeira 
parcela foi paga um mês após a tomada do empréstimo. Nessa situação, considerando 1,5 como 
valor aproximado para 1,0410, a amortização correspondente à primeira parcela foi superior a R$ 
2.300. 
 
10. CESPE ʹ TCE/SC ʹ 2016) Um financiamento de R$ 10.000 foi feito pelo sistema de amortização 
constante (SAC) em 5 meses consecutivos e com 2 meses de carência. A operação foi contratada à 
taxa de juros de 8% ao mês. Nessa situação, o valor da segunda prestação após o início da 
amortização era inferior a R$ 2.500. 

 
11. CESPE ʹ TCE/RN ʹ 2015) Em campanha de incentivo à regularização da documentação de 
ŝŵſǀĞŝƐ͕àƵŵàĐĂƌƚſƌŝŽàĞƐƚĂŵƉŽƵàƵŵàĐĂƌƚĂǌàĐŽŵàŽƐàƐĞŐƵŝŶƚĞƐàĚŝǌĞƌĞƐ͗à͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàƋƵĞàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂà
ĞàŶĆŽàƌĞŐŝƐƚƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàĚŽŶŽàĚĞƐƐĞàŝŵſǀĞů͘͟ 
A partir dessa situĂĕĆŽàŚŝƉŽƚĠƚŝĐĂàĞàĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶĚŽàƋƵĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàP͗à͞ “ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂà
ŽàŝŵſǀĞů͕àĞŶƚĆŽàĞůĞàŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͟àƐĞũĂàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àũƵůŐƵĞàŽƐàŝƚĞŶƐàƐĞŐƵŝŶƚĞƐ͘ 
( ) Se A for o conjunto dos compradores que escrituram o imóvel, e B for o conjunto dos que o 
registram, então B será subconjunto de A. 
;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàĚŽàĐĂƌƚĂǌàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà͞“ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàŶĆŽàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞůàŽƵà
ŶĆŽàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͕àĞŶƚĆŽàŶĆŽàƐĞàƚŽƌŶĂàƐĞƵàĚŽŶŽ͘͟ 
( ) Um comprador que tiver registrado o imóvel, necessariamente, o escriturou. 
;à ͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàƉŽĚĞàƐĞƌàĞǆƉƌĞƐƐĂàĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞàƉŽƌà͞“ĞàŽàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽà
ŝŵſǀĞů͕àĞŶƚĆŽàĞůĞàŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͘͟ 
;àͿàáàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĠàůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàĐŽŵƉƌĂĚŽƌàĞƐĐƌŝƚƵƌĂàŽàŝŵſǀĞů͕àŽƵàŶĆŽà
ŽàƌĞŐŝƐƚƌĂ͘͟ 
( ) Considerando-se a veracidade da proposição P, é correto afirmar que, após a eliminação das linhas 
de uma tabela-verdade associada à proposição do cartaz do cartório que impliquem a falsidade da 
proposição P, a tabela-verdade resultante terá seis linhas. 
 
12. CESPE ʹ TCDF ʹ 2014) Considere a proposição P a seguir.  
P: Se não condenarmos a corrupção por ser imoral ou não a condenarmos por corroer a legitimidade 
da democracia, a condenaremos por motivos econômicos. 
Tendo como referência a proposição apresentada, julgue os itens seguintes. 
;àͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞Não condenamos a corrupção por ser imoral ou não condenamos a 
ĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͟àĞƐƚĄàĞǆƉƌĞƐƐĂàĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞàƉŽƌà͞ CŽŶĚĞŶĂŵŽƐà
ĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàĞàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͘͟ 
( ) A proposição P é logicamĞŶƚĞàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàăàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞“ĞàŶĆŽàĐŽŶĚĞŶĂƌŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌà
ŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͕àĂàĐŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàƉŽƌàƐĞƌàŝŵŽƌĂůàĞàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂ͘͟ 
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;à Ϳà áàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPà Ġà ůŽŐŝĐĂŵĞŶƚĞà ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞà ăà ƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà ͞CŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàĂà ĐŽƌƌƵƉĕĆŽàƉŽƌà ƐĞƌà
imoƌĂůàŽƵàƉŽƌàĐŽƌƌŽĞƌàĂàůĞŐŝƚŝŵŝĚĂĚĞàĚĂàĚĞŵŽĐƌĂĐŝĂàŽƵàƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘͟ 
;àͿà“ĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPàĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àĞŶƚĆŽàƐĞƌĄàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ CŽŶĚĞŶĂƌĞŵŽƐàĂàĐŽƌƌƵƉĕĆŽà
ƉŽƌàŵŽƚŝǀŽƐàĞĐŽŶƀŵŝĐŽƐ͘͟ 
 
13. CESPE ʹ TCDF ʹ 2014) Julgue os itens que se seguem, considerando a proposição P a seguir: Se 
o tribunal entende que o réu tem culpa, então o réu tem culpa. 
;àͿà“ĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àĨŽƌàǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂ͕àĞŶƚĆŽàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽàPà
também será verdadeira, independentemente do valor lógico ĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞ŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͘͟ 
;àͿàáàŶĞŐĂĕĆŽàĚĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà͞OàƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàƚĞŵàĐƵůƉĂ͟àƉŽĚĞàƐĞƌàĞǆƉƌĞƐƐĂàƉŽƌà͞Oà
ƚƌŝďƵŶĂůàĞŶƚĞŶĚĞàƋƵĞàŽàƌĠƵàŶĆŽàƚĞŵàĐƵůƉĂ͘͟ 
 
14. CESPE ʹ TCDF ʹ 2014) José, Luís e Mário são funcionários públicos nas funções de auditor, 
analista e técnico, não necessariamente nessa ordem. Sabe-se que José não é analista, que o técnico 
será o primeiro dos três a se aposentar e que o analista se aposentará antes de Mário. Todo ano os 
três tiram um mês de férias e, no ano passado, no mesmo mês que José saiu de férias, ou Luís ou 
Mário também saiu. Com base nessas informações, julgue os itens que se seguem. 
( ) Considerando-ƐĞàĂƐàƉƌŽƉŽƐŝĕƁĞƐà͞á͗àJŽƐĠàƚŝƌŽƵàĨĠƌŝĂƐàĞŵàũĂŶĞŝƌŽàĚĞàϮϬϭϯ͖͟à͞B͗àLƵşƐàƚŝƌŽƵàĨĠƌŝĂƐàĞŵà
ũĂŶĞŝƌŽàĚĞàϮϬϭϯ͖͟àĞà͞C͗àMĄƌŝŽ ƚŝƌŽƵàĨĠƌŝĂƐàĞŵàũĂŶĞŝƌŽàĚĞàϮϬϭϯ͕͟àĠàĐŽƌƌĞƚŽàĂĨŝƌŵĂƌàƋƵĞàĂàƉƌŽƉŽƐŝĕĆŽà
(A^~C)→B não é uma tautologia, isto é, dependendo de A, B ou C serem verdadeiras ou falsas, ela 
pode ser verdadeira ou falsa. 
 
15. CESPE ʹ PREFEITURA DE SÃO PAULO ʹ 2016) As proposições seguintes constituem as premissas 
de um argumento.  
ͻàBŝĂŶĐĂàŶĆŽàĠàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĂ͘à 
ͻà“ĞàPĂƵůŽàĠàƚĠĐŶŝĐŽàĚĞàĐŽŶƚĂďŝůŝĚĂĚĞ͕àĞŶƚĆŽàBŝĂŶĐĂàĠàƉƌŽĨĞƐƐŽƌĂ͘à 
ͻà“ĞàáŶĂàŶĆŽàƚƌĂďĂůŚĂàŶĂàĄƌĞĂàĚĞàŝŶĨŽƌŵĄƚŝĐĂ͕àĞŶƚĆŽàPĂƵůŽàĠàƚĠĐŶŝĐŽàĚĞàĐŽŶƚĂďŝůŝĚĂĚĞ͘à 
ͻàCĂƌůŽƐàĠàĞƐƉĞĐŝĂůŝƐƚĂàĞŵàƌĞĐƵƌƐŽƐàŚƵŵĂŶŽƐ͕àŽƵàáŶĂàŶĆŽàƚƌĂďĂůŚĂàŶĂàĄƌĞĂàĚe informática, ou Bianca 
é professora.  
Assinale a opção correspondente à conclusão que torna esse argumento um argumento válido.  
A) Paulo não é técnico de contabilidade e Ana não trabalha na área de informática.  
B) Carlos não é especialista em recursos humanos e Paulo não é técnico de contabilidade.  
C) Ana não trabalha na área de informática e Paulo é técnico de contabilidade.  
D) Carlos é especialista em recursos humanos e Ana trabalha na área de informática.  
E) Bianca não é professora e Paulo é técnico de contabilidade. 
 
16. CESPE ʹ DPU ʹ 2016) Um estudante de direito, com o objetivo de sistematizar o seu estudo, 
criou sua própria legenda, na qual identificava, por letras, algumas afirmações relevantes quanto à 
disciplina estudada e as vinculava por meio de sentenças (proposições). No seu vocabulário 
particular constava, por exemplo:  
P: Cometeu o crime A.  
Q: Cometeu o crime B.  
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclusão no regime fechado.  
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S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.  
Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não recordar qual era o crime B, lembrou que ele 
era inafiançável. Tendo como referência essa situação hipotética, julgue os itens que se seguem.  
( ) A sentença P→S é verdadeira.  
( ) A sentença Q→R é falsa.  
( ) Caso as proposições R e S se refiram à mesma pessoa e a um único crime, então, 
independentemente das valorações de R e S como verdadeiras ou falsas, a proposição R^S→Q será 
sempre falsa. 
 
17. CESPE ʹ DPU ʹ 2016) Considere que as seguintes proposições sejam verdadeiras. 
- Quando chove, Maria não vai ao cinema.  
- Quando Cláudio fica em casa, Maria vai ao cinema. 
- Quando Cláudio sai de casa, não faz frio. 
- Quando Fernando está estudando, não chove. 
- Durante a noite, faz frio.  
Tendo como referência as proposições apresentadas, julgue os itens subsecutivos.  
( ) Se Maria foi ao cinema, então Fernando estava estudando.  
( ) Durante a noite, não chove. 
 
18. CESPE ʹ INSS ʹ 2016) Para quaisquer proposições p e q, com valores lógicos quaisquer, a 
condicional p→(q→p) será, sempre, uma tautologia. 
 
19. CESPE ʹ INSS ʹ 2016) Caso a proposição simples "Aposentados são idosos" tenha valor lógico 
falso, então o valor lógico da proposição "Aposentados são idosos, logo eles devem repousar" será 
falso. 
 
20. CESPE ʹ INSS ʹ 2016) Dadas as proposições simples p: "Sou aposentado" e q: "Nunca faltei ao 
trabalho", a proposição composta "Se sou aposentado e nunca faltei ao trabalho, então não sou 
aposentado" deverá ser escrita na forma (p^q)→~p, usando-se os conectivos lógicos. 
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